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Nota de Abertura

Neste volume dos Anais de História de Além-Mar voltamos à matriz eclética 
da revista. Por circunstâncias fortuitas não incluímos um dossiê, ao contrá-
rio do que sucedeu nas últimas edições, e os estudos publicados variam 
amplamente tanto nos seus focos geográficos como nos limites cronoló-
gicos. Ainda assim, o leitor encontrará facilmente uma linha que une os 
artigos em torno do conceito de identidade, visto em formas diferenciadas, 
desde o relacionamento de uma cultura com o seu envolvimento ambiental 
até às resistências aos proselitismos religiosos, passando pela formação de 
comunidades coloniais ou pela memória de comunidades desestruturadas.

Este volume é, assim, mais uma peça que se acrescenta à ciência pro-
duzida no âmbito do projecto estratégico que tem vindo a ser desenvolvido 
pelo CHAM desde 2015 dedicado ao tema geral das fronteiras (FCT UID/
HIS/04666/2013). São as delimitações que geram sentimentos de identi-
dade dentro de certas comunidades e é o quebrar desses mesmos limites 
que geram encontros que tanto podem ser destrutivos como redefinidores 
ou simplesmente enriquecedores das identidades que se cruzam ou que 
chocam.

À semelhança de outras ocasiões, os AHAM voltam a ser palco de 
debate historiográfico. O tópico da discórdia é a figura sempre controversa 
de Cristóvão Colombo. A voz cabe aos autores que esgrimem aqui os seus 
argumentos dentro de um espírito crítico próprio da academia.

O multilinguismo da revista e as origens variadas dos autores tanto 
de um ponto de vista institucional como de nacionalidade são decerto 
um reflexo do esforço contínuo do CHAM em ser um centro universitá-
rio internacional aberto a todas as identidades e capaz de vencer todas as 
fronteiras.

João Paulo Oliveira e Costa


